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         A condessa viúva, Anna von Silfverhuus, estava indo em direção a um futuro incerto. Mas desta vez ela estava viajando em sua carruagem e era ela quem decidia para onde ir. Era maravilhoso deixar a mente divagar enquanto ela observava a paisagem verde pela qual passavam. Ela riu em silêncio para si mesma enquanto pensava em Beatrice, a carrancuda camareira que estava sentada em sua frente na carruagem. Agora era a vez de a criada conhecer a sensação de não saber o que o futuro reserva.  

         Quando Anna chegou ao castelo Mangeby como uma jovem recém-casada, Beatrice era a camareira que cuidava dela. Uma das tarefas mais importantes de Beatrice era ajudar o conde a treinar sua jovem esposa para ser o tipo de amante que ele gostaria que ela fosse. Beatrice era essencial para a administração doméstica da propriedade do nobre. Quando ele enjoou de sua nova esposa, ela recebeu a tarefa de encontrar outras jovens para treinar como empregadas e amantes para o exigente conde. Ao longo do casamento, a condessa viúva teve que aceitar o fato de que Beatrice tinha mais status e influência junto ao conde do que ela. 

         Mas quando o conde faleceu, os papéis finalmente se inverteram. Anna von Silfverhuus não era mais uma jovem tímida, ela era uma viúva respeitável, com uma vasta fortuna que lhe garantia a liberdade de fazer o que ela bem entendesse. Agora, Anna estava deixando o castelo Mangeby para trás e estava determinada a vendê-lo assim que possível. Ela queria deixar tudo em sua antiga vida para trás e começar uma nova. Por isso, ela comprou uma grande mansão em Estocolmo e lá ela iria começar uma nova vida de luxo e prazer irrestritos.

         Ela ainda era jovem o suficiente para continuar bonita e isso era algo que ela certamente pretendia aproveitar. Agora todo o seu corpo formigava ao pensar em todas as possibilidades diante de si. Seu status faria com que os homens fizessem fila para conhecê-la. Ela tinha vivido uma vida isolada naquele castelo. O conde nunca tinha convidado nenhum hóspede para visitá-los. Era apenas durante as viagens para a cidade que ele se envolvia com qualquer coisa similar à vida social. Quando eram recém-casados, Anna foi a Estocolmo com ele algumas vezes mas, desde então, ela teve que ficar no castelo quando ele viajava. 

         Anna sentia falta das reuniões sociais na casa de sua família. Eles faziam grandes festas e sempre passavam o verão em um resort à beira-mar. Mas isso foi há muito tempo e Anna mal teve a chance de aproveitar a vida adulta antes de ser enviada para se casar com o conde. Agora ela recuperaria tudo o que perdeu. Na próxima primavera, ela compraria uma nova mansão no interior, onde passaria o verão dando todas as festas que quisesse. Mas antes disso ela iria se divertir na cidade durante o inverno. Conforme se aproximavam da nova casa de Anna, ela lançou um olhar significativo para a camareira. 

         Beatrice estava sentada com os olhos fixos na paisagem do lado de fora. Ela estava pálida e mal-humorada. Se tivesse escolha, ela teria ficado no castelo Mangeby e pedido um emprego ao novo dono. Mas Anna havia se recusado a pagar a indenização devida a menos que ela continuasse sendo sua funcionária. Talvez tenha sido tolice trazer Beatrice junto, mas ela queria uma retaliação por todos aqueles anos em que a camareira controlava sua vida desrespeitosamente e lhe dava ordens, em vez de demonstrar o respeito que ela merecia. Mas o que seria feito de Beatrice? Ela teria que trabalhar como auxiliar de cozinha dali para frente. 
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